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UMA CIDADE SEM HORA
CERTA PARA TER ÁGUA
População de Itaguaçu sofre por causa da seca do Rio Santa Joana

RAQUEL LOPES

O Rio Santa Joana, que abastece Itaguaçu, está sem água por causa da falta de chuva na região

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

ApopulaçãodeItaguaçu,no
Noroeste do Estado, que já
sofria com o racionamento
desdeagosto,agoraestásem
horário para receber água
nas casas. Desde a última
sexta-feira, o Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto
(Saae) não consegue captar
água do Rio Santa Joana e
precisa buscar águano inte-
rior domunicípio.
Segundo o diretor do

Saae, a populaçãodomuni-
cípio, que tem aproximada-
mente 15mil habitantes, fi-
cavaumdiacomeoutrosem
água,masagoraosmorado-
res não têm hora para rece-
ber água por causa da difi-
culdade de captação ao ter
quebuscar águano interior.
“Comoadistânciaégran-

de, demora para chegar na
áreadecaptaçãoepara rea-
lizar o tratamento, assim a
população fica mais tempo
semágua.A situaçãoestá se
agravando cadavezmais.”
Apopulaçãotentasevirar

como pode, como o comer-
ciante Lucas Renan Pereira.
Ele guarda água em galões
deáguamineralparausarna
residência ena lanchonete.
“Quando a água chega

a gente aproveita e faz es-
toque para conseguir
manter até a água chegar

novamente. Está muito
difícil”, diz.

IRRIGAÇÃO
O prefeito de Itaguaçu,

Darly Dettmann, informou
que a situação se agravou
depois que, no dia 1º de se-
tembro,aJustiçadeItarana,
município vizinho, determi-
nouquealgumasbombasde
irrigação fossem deslacra-
das.Dessaforma,aáguapa-
rou de chegar em Itaguaçu

“Temos poço
artesiano na roça.
Conseguimos
beber água por
causa do poço”

ERIVAN SCHULTZ
PRODUTOR RURAL

“Eu estoco um pouco
de água para não
ficar sem. Dá tristeza
olhar para o rio
desse jeito”

IVONE WELTEN
AGRICULTORA

DIFICULDADES

“Só a água que cai
na torneira não é
suficiente, eu estou
buscando na roça
para ajudar”

SÉRGIO LOSS
MECÂNICO

Poço é cavado até em rio seco para abastecer casas
A água que era captada

no Rio Santa Joana agora
é retirada pelo Saae em
três reservatórios em três
propriedadesnointerior,a
cerca de 10 km da sede,
para tratar na cidade.
O serviço é feito por

quatro caminhões-pipa
que fazem pelo menos 30
viagens por dia para cap-
taraproximadamente300
mil litros de água.
Umaoutraalternativa

paraajudaraabastecero

município foi cavar um
poço dentro do Rio San-
ta Joana. A água é bom-
beada para a barragem
onde é captada para tra-
tamento. O prefeito Dar-
ly Dettmann afirma que
já escavou mais quatro
poços na cidade,mas ne-
nhum deu água.

CALAMIDADE
O município já está na

lista de cidades em situa-
çãodeemergência,masse

RAQUEL LOPES

Caminhão-pipa leva água do interior para a cidade

a situação se agravar, o
prefeito pode decretar si-
tuação de calamidade pú-
blica. Se precisar, ele tam-
bém pretende recorrer a
outrosmunicípios.
“Se não chover, esses

reservatórios vão ficar
escassos. Caso a água ve-
nha a acabar, o jeito será
buscar onde tiver, como
no Rio Doce. É preciso
economizar porque a di-
ficuldade vai ser cada
vez maior.”

SEM ÁGUA

“A água está na
cabeceira, mas não
chega ao município
porque é captada
para irrigação”

DARLY DETTMANN
PREFEITO

peloRioSanta Joana.
“Aáguaestánacabeceira,

masnãochegaaomunicípio
porque é captada para fins
de irrigação. A água precisa
serprimeirousadaparacon-
sumohumanoedeanimais,
depois para irrigação”, diz.
Uma reunião de emer-

gência foi convocada pelo
prefeito e reuniu cerca de
350 pessoas. O intuito foi
pensaroquepoderia ser fei-
to enquanto a chuva não

chega. Uma das propostas
foi implantar uma comissão
formada pela sociedade ci-
vil, sindicato e pessoas liga-
das ao problema . “Eles aju-
dariam a fiscalizar o uso da
água”, afirmaoprefeito.
A Agência Estadual de

Recursos Hídricos
(Agerh) informou que
tem conhecimento da de-
cisão sobre a irrigação e
está tomando as medidas
judiciais cabíveis.

REPORTAGEM ESPECIAL



4 | CIDADES QUARTA, 14 DE SETEMBRO DE 2016

REPORTAGEM ESPECIAL

SECA NO ESTADO

MoradoresdeTimbuí estão sem
águanas torneirashá cincodias
Rio que abastece o
distrito sofreu queda
brusca de vazão,
segundo a Cesan

SAMIRA FERREIRA

A estiagem já afeta o
abastecimento de água
em Timbuí, distrito de
Fundão, no Norte do Es-
tado. Moradores da loca-
lidade reclamam que es-
tão sem água desde a úl-
tima sexta-feira.
“Caiu água um pouco

no sábado,mas só deu pa-
ra completar a caixa. Não
tem água nenhuma. A
gente mora em um lugar
maisaltoeaCesandeFun-
dão disse que vai mandar
carro-pipa para abastecer
a gente, mas não é certo.
Todo mundo está sem
água”, contou a dona de
casa Luana Santana.
Semáguahácincodias,

os moradores já enfren-
tam transtornos. “As vasi-
lhas estão sem lavar, esta-
mos comprandomarmita.
Nem água de galão tem
nas distribuidoras. Esta-
mos fazendo até corrente
de oração na igreja para
pedir chuva”, afirmou a
dona de casa.
De acordo com mora-

dores, diferente de Tim-
buí, a sededeFundãonão
teve o abastecimento in-
terrompido. Na manhã
de ontem, a professora
Marli Buzo, que mora no
distrito, foi até a casa do
irmãoemFundãopara la-
varroupa.“Compreiágua
mineral aqui também.
Não tem água para com-
prar em Timbuí”.
A Cesan informou, por

meio de nota, que o Rio
BraçoNorte,queabastece
Timbuí, sofreu uma que-
da brusca de vazão, pro-
vocando, assim, a neces-
sidadede rodíziodeabas-
tecimento entre as partes
altas e baixas. O abasteci-
mento será feito pormeio
de carros-pipa, em locais
que não são abastecidos
pela Estação de Trata-
mento de Água.
A Cesan disse ainda

que o Espírito Santo pas-
sa pela pior estiagemdos
últimos 80 anos. “ACom-
panhia tem se esforçado
para manter o abasteci-
mento das localidades
que atende”, diz a nota.

LEITOR/RENATA DA SILVA COUTINHO

O Rio São José, que tinha nível de cinco metros de profundidade, agora praticamente secou com a falta de chuvas no município

O Rio São José, um dos
que abastecem a Lagoa Ju-
paranã, em Linhares, no
Norte do Espírito Santo,
praticamentesecou.Onível
normal do rio era de cinco
metros de profundidade.
Sem um de seus princi-

pais afluentes, a lagoa, que
é uma das maiores do país
em volume de água e um
dos cartõespostais da cida-
de, tambémestá secando.
AlémdaJuparanã,oSão

José, que nasce nomunicí-
pio de Mantenópolis, na
Região Noroeste, também
abastece o Rio Pequeno,
fonte de captação de água
queédistribuídaemLinha-
res,quetambémestásendo
afetada pela crise hídrica.
Desde o dia 17 de agosto

o abastecimentode águana
cidade está racionado. Ini-
cialmente o racionamento
aconteciaduasvezespor se-
mana,àsquartas-feiraseaos

domingos. Em Linhares, a
água não foi suspensa mas
simreduzida,comquedana
pressãode33%.Masdesdea
última sexta, a medida foi
ampliada e passou a valer
paratodososdias, comque-
dade50%nadistribuição.A
principal bomba que capta
água do Rio Pequeno para
tratamentoedistribuiçãona
sede domunicípio parou de
funcionarepassapormanu-
tenção. Nenhum prazo foi

informado para o abasteci-
mento voltar aonormal.
A Prefeitura de Linhares

informouque,atéomomen-
to, o abastecimentodeágua
não está comprometido de-
vido às ações que omunicí-
pio está desenvolvendo, co-
mooracionamentodeágua,
ea limpezadoRioPequeno.
Pormeiodeumanotificação
recomendatória doMinisté-
rio Público, a prefeitura ini-
ciou uma campanha educa-

tivanosmeiosdecomunica-
çãolocais,alertandoapopu-
lação para o uso consciente
de água no município.
(AmabilyCaliman)

SãoMateus: poços abastecem18milmoradores
Após cinco meses rece-

bendo água salgada nas
torneiras, moradores de
São Mateus, Norte do Es-
tado, começaram a rece-
ber água potável ontem.
Isso foi possível graças a
dois poços artesianos per-
furadosnosbairrosAyrton
SennaeParquedasBrisas,
que entraram em opera-
ção no último domingo.
Juntos,ospoçostêmcapa-
cidade de produzir 46 mil
litros de água por hora e
deve abastecer 18milmo-
radores da região.
Segundo o diretor do

ServiçoAutônomodeÁgua
e Esgoto (Saae), Luiz Car-
los Sossai, outro poço está
sendoperfuradoparaquea

outra parte da cidade tam-
bém volte a ter água potá-
vel. “Estamos concluindo
os serviços no bairro Par-
que Washington. O poço

tem capacidade de produ-
zir17mil litrosdeáguapor
horaevai atender a2,8mil
pessoas de outros cinco
bairros”, disse o diretor.

Para cumprir a deter-
minaçãodaJustiçadefor-
necer somente águapotá-
vel para a população até
amanhã, dia 15, o Saae
vai, mais uma vez, inter-
romper a captação no Rio
Cricaré e bombear so-
mente água dos poços ar-
tesianosparaaestaçãode
distribuição.
“Quandoligaroterceiro

poçonão iremosmais cap-
taráguanoRioCricaré.Va-
mos utilizar os dez poços
construídos na Avenida
Cricaréemaisumdopátio
do Saae para abastecer to-
da a cidade. Vamos ver se
nodia15agenteconsegue
ter água nas torneiras sem
sal”, afirmou Sossai.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SÃO MATEUS

Dois poços artesianos foram perfurados em São Mateus

A manicure Luciana
Ferreira comemora o fim
da água salgada. “Agora
vamos tomar um banho
decente, lavar vasilhame-
lhor. Até o final de semana
agentenãopodianembe-
ber. Agora é um alívio.”
OSaaeorientaosmora-

doresdeSãoMateus anão
esvaziarem as caixas que
estão com água salgada
para evitar a despressuri-
zação da rede, que pode
provocarafaltad’águanas
regiõesmais afastadas. Os
moradores devem perma-
necer com as caixas como
estão até que a água potá-
vel substitua gradativa-
mente a água salgada.
(Amabily Caliman)

VEJA NA WEB

MAIS FOTOS
Confira mais fo-
tos e vídeo da si-
tuação de seca
do Rio São José.

www.gazetaonline.com.br

Em Sooretama, Rio São José estámorrendo


